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ACOMPANHAMENTO DE LEITÕES DE BAIXO PESO EM 

SALA-HOSPITAL DE CRECHE - RELATO DE CASO 
 

Karina Da Silva Delfino, Talyta Alves Prazeres, Daniela Mello Vianna 

Ferrer 
 

Com o melhoramento genético na suinocultura, almejando maior quantidade de leitões por 

matriz, há uma redução na uniformidade da leitegada, o que resulta em alguns leitões de baixo 

peso, que necessitam de uma atenção especial. É importante ressaltar que esses animais 

possuem potencial econômico e sua recuperação, diminui prejuízos para o produtor. A 

separação desses leitões em sala especial é importante para que eles não sofram competições 

pelo alimento, com os companheiros de peso ideal na creche, e assim consigam se alimentar e 

receber atenção especial caso necessitem. Sendo assim algumas granjas têm utilizado a sala 

hospital para facilitar o manejo desses animais, visando sua recuperação. Este trabalho tem 

como objetivo acompanhar a rotina da sala hospital de uma creche de suínos apresentando a 

recuperação de um grupo de leitões de baixo peso. Em uma granja de suínos, normalmente, 

após a desmana, leitões chegam na creche com peso de 6,700Kg. Entretanto, um grupo de dez 

leitões com baixo peso corporal, que atingiram apenas uma média de 3,418 Kg, foram 

separados em uma sala hospital na creche para maiores cuidados. Durante quinze dias eles 

receberam tratamento especializado para recuperação do peso, onde receberam repositor 

eletrolítico Hydrax, misturado com água, para abrir o apetite, hidratar e regular a flora intestinal 

por três dias, 1 ml de estimulante metabólico de Vitaminas A e D via intramuscular uma vez 

na semana, além de suplemento Milkiwean, para facilitar a transição do leite para ração seca, 

por sete dias. A partir do segundo dia também foi oferecido uma papinha feita com a ração pré-

inicial e, no sétimo dia, começam a se alimentar com a ração seca. Nos quinze dias na sala 

hospital eles consumiram apenas a ração pré-inicial, que é mais calórica, possui 10% a mais de 

açúcar que a ração inicial, objetivando o ganho do peso mais rápido. Neste local, as baias 

possuem bebedouro tipo chupeta, aquecedor, com cortinas se mantendo a maior parte do tempo 

totalmente fechadas, sendo feita pulverização diária com Cloramina T e três vezes na semana 

com Glautaraldeído e Cloreto Benzalcônio, com o objetivo de diminuir as contaminações. 

Como resultado, ao final dos quinze dias, os leitões tiveram um ganho médio de peso de 2,996 

Kg, atingindo o peso aceitável para seguirem para sala regular da creche, indicando que a sala 

hospital foi essencial para a recuperação desses leitões. 

 

Palavras-chave: Suinocultura; Creche; Peso Corporal. 

 

Referências Bibliográficas: 

 

MANZKE, N.E.; GOMES, B.K.; LIMA, G.J.M.M; XAVIER, E.G. Nutrição de leitões 

neonatos: importância da suplementação. Archivos de Zootecnia. v.65, n.252, p.585-591, 2016. 

 

Página 348 



 

MORÉS, N. Sala hospital e recuperação de suínos. In: 13º Congresso Brasileiro de Veterinários 

Especialistas em Suínos, 2007, Florianópolis. Anais... Concórdia: Embrapa Suínos e Aves, p. 

120-124, 2007. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Página 349 


